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Joliet, IL

Encontro de Verão 2025 Por: Ir. Jeanne Bessette, OSF - 20 de junho de 2025

Irmandade: Iluminando o caminho umas para as 
outras Discurso do Encontro de Verão de 2025
Jeanne Bessefle, OSF 20 de 
junho de 2025

Em 2014, a irmã Nancy Schreck, Dubuque
Franciscana, fez um discurso de abertura para a 
LCWR. O título era However Long the Night: Holy 
Mystery Revealed in Our Midst. Esse discurso foi 
baseado em um provérbio africano.
Lembram-se de que usamos a imagem dela em nosso 
capítulo de 2016: However Long the Night, the Dawn 
Will Break (Por mais longa que seja a noite, o 
amanhecer surgirá).
Nancy usou a imagem da noite como uma metáfora 
para o momento atual da vida religiosa. A noite pode 
ser um grande mistério - não ser capaz de ver 
claramente o que está ao nosso redor e para onde 
estamos indo. A noite pode ser uma metáfora para as 
coisas que estão chegando ao fim - o dia acabou. Se o 
dia é nossa vida e nosso trabalho brilhantes e 
reluzentes, a noite sinaliza o fim disso. Nancy 
comparou os tempos anteriores ao Concílio Vaticano 
II como a "idade das trevas" para a vida religiosa - as 
irmãs de praticamente todas as congregações eram 
forçadas a levar uma vida de semi-clausura, a se 
esconder em conventos, a trabalhar em poucos 
ministérios e a seguir constituições padronizadas. Era 
difícil
distinguir uma congregação da outra, exceto pelo 
desenho de seus hábitos. Foi o Vaticano II que abriu 
as janelas e mandou as irmãs descobrirem quem elas 
eram - e identificarem sua história, carisma e 
identidade única - à luz de um novo dia!
E aqui estamos nós em 2025. Sentimos como se 
estivéssemos vivendo em uma nova "idade das trevas", 
em um mundo obscurecido por uma profunda divisão, 
arruinado pela guerra, aterrorizado pela

manchado com o sangue de tantas crianças inocentes, 
alguns de nossos irmãos e irmãs sendo perseguidos por 
milicianos mascarados. Esta é uma noite escura.
Nossa Igreja também passou por algumas noites muito 
escuras: as forças que mantiveram o abuso sexual de 
crianças e outras pessoas na escuridão; a divisão entre 
as diferentes facções da Igreja antes e, principalmente, 
depois do Vaticano II.
especialmente desde o Vaticano II - cada lado 
chamando o outro de apóstata; a diminuição das 
vocações para o sacerdócio e a vida religiosa, quase ao 
ponto de extinção em alguns lugares.
quase ao ponto de extinção em alguns lugares. A dor 
das pessoas leais à igreja, mas que sofrem quando as 
paróquias fecham e os pastores ficam surdos. É difícil 
ver a luz nessas situações.
Na reunião da conferência da União Internacional de 
Superiores Gerais (UISG), em maio, em Roma, 
enquanto a igreja se preparava para o conclave e a 
eleição de um novo papa, aqueles de nós que tiveram 
o privilégio de participar ouviram outra palestra que 
usou a noite como metáfora - mas de uma forma 
diferente e adorável. As duas pessoas que dirigem o 
Dicastério para a Vida Consagrada
e Sociedades de Vida Apostólica são a irmã Simona 
Brambilla e o cardeal Angel Artime - nessa ordem! 
(Finalmente, uma mulher lidera um dicastério que 
afeta diretamente a nossa vida!) Como o Cardeal 
estava preso para o Conclave, a Simona fez a palestra 
sozinha.
Ela chamou o momento atual da vida religiosa de O 
Tempo da Lua. Ela passou grande parte de sua vida 
como missionária em Moçambique e pegou 
emprestada uma imagem de seu amado povo Makua
Makua. Para os Makua, o sol "viaja sozinho, o único rei 
e senhor do dia. A lua, por outro lado, viaja 
acompanhada, habitando
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o horizonte de comunhão e compartilhamento que se 
encontra na noite, um momento de intimidade e 
expressão privilegiada". Se nos vemos como o sol, 
apagamos todas as outras luzes ao nosso redor. 
Simona sugeriu que "a lua, por outro lado, brilha na 
noite e sua luz, refletindo nas estrelas, aumenta e 
melhora a qualidade de vida,
refletida nas estrelas, realça e amplia o esplendor 
delas. O sol é tão brilhante que é impossível olhar para 
ele. É possível olhar para a lua, apreciar o espetáculo 
do céu estrelado e encontrar inspiração em seu brilho."
Será que nós, como religiosas em 2025, ainda estamos 
nos aquecendo em nossa própria luz do sol? Simona 
se pergunta se as religiosas "caíram na tentação de 
medir a eficácia evangélica
evangélica pela medida de nossa 'própria luz' - o 
esplendor ardente que extingue a luz de outras 
estrelas, uma autossuficiência luminosa". Se podemos 
nos sentir confortáveis vivendo na noite, podemos 
usar a escuridão ao nosso redor para ficarmos felizes 
por sermos o luar? Será que chegou a nossa hora de 
brilhar mais suavemente nos mundos em que 
habitamos e permitir que outra geração (ou raça ou 
gênero) seja as outras luas, estrelas e cometas? 
Estamos prontos para aceitar que existe um meio-
termo entre ser a luz ardente e a escuridão total da 
noite - e ser pequenas luas e estrelas cintilantes? 
Podemos acreditar que nossas pequenas luzes - como 
todas as estrelas - acabarão se apagando? E não há 
problema se novas luzes nascerem para tomar nosso 
lugar.
Nancy Schreck falou sobre o Santo Mistério de viver 
no escuro - nosso "espaço intermediário". Eu 
acrescentaria que, embora produtivo, o espaço 
intermediário ainda nos deixa desconfortáveis. É um 
padrão de retenção do qual estamos - pelo menos em 
particular - rezando para finalmente sair e voltar para a 
luz. Como amamos essa luz brilhante e 
resplandecente!
Tomamos a totalidade do provérbio africano de 
Nancy como tema de nosso capítulo - Por mais longa 
que seja a noite, o amanhecer surgirá. Mas talvez o 
amanhecer tenha significado as coisas erradas para 
nós, ou pelo menos para mim. Será que o amanhecer 
só será possível se nossa pequena
congregação religiosa crescer novamente, como 
alguns desejavam

ver crescer - se finalmente tivermos mulheres batendo 
em nossas portas? Se pudermos voltar atrás no tempo 
e tivermos energia para iniciar novos ministérios e 
fundações? Podemos nos sentir satisfeitos e inspirados 
se vivermos nossas vidas ao
à luz do luar enquanto a vida religiosa de fato 
desponta em outros cantos do mundo - assim como 
aconteceu quando a vida religiosa cresceu na América 
do Norte, na América Central e na América do Sul, 
como está acontecendo agora na África e no sul da 
Ásia? A vida religiosa não se extinguiu - sua luz 
brilha de maneiras diferentes em diferentes 
geografias! Não é essa a obra do Deus da Luz?
Posso falar por alguns minutos sobre o que estou 
vendo vir à tona? Quais são as questões que me 
deixam acordado à noite, que me fazem ficar quieto e 
refletir profundamente, sobre as quais oro para ser 
iluminado? Onde preciso de visão interior, de luz 
interior?
luz interior? Como mulher, como mulher em nossa 
Igreja, como religiosa, como cidadã dos Estados 
Unidos, como mulher chamada à liderança, como 
mulher comprometida a caminhar ao lado de nossas 
irmãs no Brasil?
irmãs no Brasil?
Como vivemos a irmandade?
Irmandade: É o corolário feminino da
irmandade? Deus, espero que não. Eu sei, eu sei, 
fraternitas é uma marca registrada do carisma 
franciscano, mas não se traduz muito bem em inglês 
ou em nossa experiência de vida. Nós não somos
irmãos de armas. Não somos a International 
Brotherhood of Electrical Workers, Plumbers ou 
Teamsters. Não somos homens uniformizados em um 
grupo de "vá pegá-los". Não temos "irmãos". NÓS 
vivemos a irmandade - e suspeito que estamos apenas 
começando a entender as implicações maiores disso, 
implicações que nos levam a um mundo de paz.
implicações maiores disso, implicações que nos levam 
além da irmandade franciscana de Joliet.
Sue e eu tivemos uma experiência poderosa de IA 
quando estávamos em Assis. Poderosa quando bem 
utilizada. Usei a IA para refletir sobre a fraternidade e 
a irmandade.
Aqui está a IA: "Fraternidade refere-se ao sentimento de
companheirismo e lealdade entre pessoas, geralmente 
aquelas que compartilham interesses, experiências ou
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objetivos em comum. Um vínculo de um grupo unido 
por um objetivo comum.
propósito comum".
Eis a IA: "Sisterhood é um vínculo de amizade e apoio 
entre mulheres, caracterizado por respeito mútuo, 
incentivo e experiências compartilhadas. Ela pode se 
manifestar de várias maneiras, desde amizades íntimas 
até o envolvimento
envolvimento comunitário e orientação".
Essa é a irmandade que somos chamadas a viver - a 
partir de uma visão de mundo franciscana - e que o 
mundo precisa de nós. É a irmandade que nos une a 
outras mulheres. É a irmandade que nossos idosos 
estão vivendo em suas várias instalações de cuidados 
de longo prazo, talvez especialmente em St. É a 
irmandade que vivenciamos localmente por meio do 
trabalho com outras mulheres da Igreja. É a 
irmandade que nossas irmãs no Brasil estão sendo 
desafiadas a formar com outras congregações. Ela 
vive em toda a família franciscana. É o que devemos 
abraçar quando chegar a hora de identificar um líder 
ou comissário nomeado. É uma
É uma irmandade que deve ser cada vez mais global. 
Precisamos pensar em irmandade ao definirmos como 
queremos compartilhar nossos recursos para dar vida 
ao nosso legado.
legado. Quem são as mulheres que precisam de nós? É 
a irmandade que me dá esperança até o dia de minha 
morte. A Igreja, a família franciscana e nosso mundo 
precisam de nossa marca de irmandade - e nós
e precisamos tornar essa irmandade mais profunda, 
mais ampla, mais rica, cheia de coração, sabedoria e 
esperança.
O que estamos fazendo para nos prepararmos com 
responsabilidade para o que está por vir?
Em uma conversa com Becky um dia, eu estava
refletindo sobre as responsabilidades - canônicas e 
éticas - que os líderes das congregações religiosas têm: 
Cuidar da Missão, Cuidar dos Membros e Cuidar do 
Patrimônio ou dos Recursos. Elas estão tão 
intrinsecamente ligadas. Ela disse: "Essa não é a 
responsabilidade de todas as suas irmãs igualmente?"
E eu pensei, bem, é claro que é. Peggy, MJ e Sue 
abriram essas três áreas para nós.
Elas são parte integrante de nossa irmandade! Nossa
Nossa responsabilidade mútua com as outras e umas 
pelas outras.

Não me preocupo apenas com nossas irmãs que estão 
mais doentes. Preocupo-me com as pessoas que 
cuidam de nossas irmãs mais frágeis. Preocupo-me 
com nossas irmãs no Brasil, que agora são 14 boas 
mulheres. Preocupo-me com isso constantemente. De 
onde tiraremos o vigor? Como podemos cuidar umas 
das outras sem exaurir e prejudicar os cuidadores?
e prejudicar os cuidadores?
Com o fechamento do OLA, enfrentamos e continuamos 
a enfrentar a questão de como e onde oferecer melhor 
atendimento amoroso, acessível e digno para nossas 
irmãs,
amorosa, econômica e digna para nossas irmãs. Com a 
venda do terreno do OLA e da JCA para a JCA, em 
breve teremos muito pouco terreno sobrando. Com a
Com a transferência de nosso patrocínio da USF para a 
Third Order Franciscan University Alliance (nossa 
PJP), estamos nos preparando para quando não 
pudermos mais garantir a natureza católica e 
franciscana de nossas obras. No Brasil, estamos 
apenas começando a explorar o uso futuro da Escola 
São Damião, as necessidades futuras de espaços 
apropriados para as nossas irmãs à medida que 
envelhecem, parcerias com outros franciscanos 
quando precisarem de apoio mútuo, o investimento 
de seus fundos para a construção de uma escola de 
ensino médio.
apoio mútuo, o investimento de seus fundos para 
garantir seu cuidado na aposentadoria e no 
envelhecimento. Elas "têm quilômetros a percorrer antes 
de dormir" enquanto buscam respostas e fazem planos.
Todos nós temos!
Liderança futura
Por fim, eu me preocupo com a futura liderança da 
Congregação, tanto aqui quanto no Brasil. É 
absolutamente necessário que lhe forneçamos mais 
informações sobre a liderança nomeada de 
congregações religiosas. Qualquer um de nós que 
tenha ocupado cargos de liderança nos últimos 10 
anos ou mais sabe que essa é uma questão quase 
universal, pelo menos na Europa e nos EUA, e cada 
vez mais na América do Sul.
Não apenas a LCWR e o Resource Center for 
Religious Institutes (RCRI) estão nos orientando na 
selva canônica e legal que isso implica, mas também 
precisamos receber orientações do Dicastério em 
Roma. Participei de conferências on-line com a Ir. 
Simona e membros de sua equipe no inverno passado.
sua equipe no inverno passado. Se eles são muito claros
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Se há algo que Roma não permite que ninguém, 
exceto um religioso ou um clérigo, sirva como 
líder/comissário designado.
Mas temos muito mais a aprender e a oferecer a 
VOCÊ para que aprenda antes de tomarmos decisões:

O que exatamente os líderes indicados FAZEM 
por uma congregação?

Mais importante ainda, o que eles NÃO fazem?
O que precisamos resolver antes de mudar para um 

comissário?
O que seria injusto e insensato deixar

para um comissário?
Quando é o momento certo para identificar 

possíveis comissários?
Quando é o momento certo para solicitar que o 

Dicastério indique um líder para nós?
Em julho e setembro, nossa Equipe de Liderança 
participará de mais dois workshops da LCWR sobre 
Líderes Nomeados. Essas são algumas das áreas que 
me mantêm acordada à noite. Irmandade, futuro e 
liderança. Se você me conhece minimamente, sabe
sabe que isso é literalmente verdade.
Se eu puder voltar à minha metáfora inicial da noite, 
vou lembrá-los de que Nancy Schreck encerrou sua 
poderosa palestra com o provérbio africano que ela 
usou - e mais tarde nós também: Por mais longa que 
seja a noite, o amanhecer vai raiar. Vamos temperar 
isso com a crença reconfortante da Simona de que não 
há problema em ser a lua em meio à escuridão. 
Permitir que outras luzes cintilem e brilhem,
mostrando suas cores e texturas que só podem ser 
vistas à noite. Ela escreveu: "A noite pode ser 
assustadora. Mas a noite também é o melhor momento 
para a criatividade. O brilho discreto da lua 
proporciona o espaço para a liberdade, permitindo que 
os buscadores não apenas vejam com os olhos, mas 
também imaginem, sintam e intuam. A lua restaura a 
visão interior... Ela leva à época dos sonhos... uma 
época de esperança, expectativa e transformação. 
Sentimos esse desafio em nossa pele todos os dias: o 
desafio de ler os sinais dessa noite e interpretá-los de 
acordo com o Evangelho."
Como os Ruths e Naomis que somos, vamos

buscar juntos. Vamos enfrentar juntos o futuro 
desconhecido. E sejamos luas e estrelas nas noites uns dos 
outros - iluminando o caminho quando tivermos medo do 
escuro.

Reflexão de: Ir. 
Jeanne Bessefle, OSF 
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